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Adma, reproduçJo da 
capa do Manifesto 
Ruptura, 
lançado em 1952 
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rasl elro 
Com o lançamento, hoje, no 
MAM, do livro 'Arte Construtiva 
no Brasil' e uma exposição 
marcada para outubro, a 
coleção de Adolpho leirner 
chega, finalmente, ao público 

MARCOS AUGUSTO GONÇALVES 
Editor de DomI"9O 

Com o lançamento, hoje, de " Ar­
te Construtiva no Brasil", livro que 
reúne os tnbalhos da coleçlo do 
emprnmo paulista Adolpho Ltir­
Der, a arte brasileira ganha uma 
obra indispcndvel. que estari as­
sociada. a partir de outubro. a uma 
aposiçlo organizada pelo Museu 
de Arte Moderna de SAo Paulo. 

Organizado pela crítica Aracy 
Amaral, responsivel por um en­
saio introdutório sobre as origens 
da abstraçio geomWica no país, o 
volume. com 364 páginas. traz ta­
tos de Maria Alice Milliet, Ana Ma­
ria 8elluno, Ferreira Gullar. Paulo 
~rgio Duarte e Alexandre Wol­
ner, .Um de uma apresentaçio do 
próprio colecionador. 

Nlo se trata, portanto, de um li· 
vro "decorativo", uma mera teU­

niAo de reproduções de obras. mas 
de uma tentativa de pensar uma 
produç:lo que marcou o ambiente 
artístico do país. contribuindo pa· 
ra sua modemiuçio e (ornecendo 
parlme.tros para o desenvolvi· 
mento do tra~o de novas gera. 
ç6es. 
-an que pese: Sda importincia. o 
construtivWno brasileiro. hoje al­
vo de frequentes "descoMrtas" in· 
temacionais. tem permanecido re­
legado a iniciativas editoriais e ai­
ticas «parsas. quase sempre volta· 
das para artistas ou grupos isola­
do~ 

Visão de conjunto 
Um dos mlritos da mtmosa co. 

Ieçlo que Adolpho Leimer vmJ. 

reunindo desde 19621 exatamente 
o de permitir uma visio deconjun­
to: colocam-se na mesma parede 
obras que o calor du pol!rnicas 
vanguardistas acabou por separar, 
muitasvezesartificia1mente. 

Se I certo que houve divngm· 
cias importantes entre as concep­
ções do grupo concretista de SIo 
Paulo e as do movimento neocon­
cretista carioca, I verdade tarntw!m 
que um olhar mais distanciado há 
de perceber em ambos um conjun· 
to estltico bastante coerente em 
suu aproximações e diversidades. 
I' sugerido no modernismo. o 

abstracionismo geomltrico desen­
volvt-se no Brasil ao longo dos 
anos 30 e 40 e tem seu ponto de in­
fimo na c:Ucada de SO, quando 
(ormam-se os grupos Ruptura, em 
510 Paulo (52), e Frente. no Rio 
(54), realiwn-se as exposições na­
cionais de arte concreta e tlores­
cem OI debates .obre os novos ru­
mos da arte no pais. 

A inauguraçio da Bienal de 510 
Paulo, em 51, com a premiaçio da 
escultura "Unidade 'Dipartida", 
do artista suíço Max Bill, influen­
cia decisivamente o meio artístico 
e cU impulso a um grupo de jovens 
paulistas que procura delimitar 
um território espc:dfico no campo 
geral do abstraciorWmo. ~eitan· 
do o que qualifica de: arte abstrata 
"hedorWta", o grupo. (onoado, 
entre outros, por Waldc:mar Cor­
deiro, ~raldo de Barros. Luis Sa­
cilotto e Lothar Cllarroux lança o 
Manifesto Ruptura, assumindo os 
prindpios mais rigorosos da arte 

concreta. 
Num ambiente marcado pela 

modc:mizaçio, O grupo de SIo 
Paulo assume a vanguarda do abs­
tracionismo e propugna uma arte 
racionalista, que 010 seja produto 
do "gosto gratuito", c:m nome de 
uma adequ.açlo do quadro ao no. 
vo mundo que se avizinharia. 

Utopias socialillnt« e indus­
triais rondam o trabalho dc:ssc:s ar­
tistas. alguns dos quais acabariam 
dedicando--se ao designo caso de 
~ra1do de Barros. que funda. ain­
da na dkada de SO, uma ('brica de 
móveis, em regime coletivista, 
chamada Unilabor. 

Dois anos depois do Manifesto 
Ruptura. aglutina-sc: no Rio o gru­
po Frente, que reúne nomes como 
Jvan Serpa. Lygia Qm. e Aloisio 
Carvl~ tarntw!m inclinado a ado-­
ta! as demarcações no campo do 
abstracionismo sugeridas por sc:w 
pares paulistas. Todot estarlo jun­
t05 na Primeira Exposiçio Nacio-­
nal de Arte Concreta. em 1956. 

AJ diwr#ncias, contudo, nlo 
tardariam a surgir. Em con6.ito 
com a "perigosa exacc:rbaçio ra­
cionalista" do concretismo, o gru­
po carioca. acaba rompendo com 

pauliIt P«Ct,idade dt., 
marcar a diferença dJlugar ao Ma­
ni(estoNeoconcmo. 

Novas penpectivu 
O neoconcretismo acabaria 

abrindo-se para novas perspecti~ 
vIS, partindo de (onoa mais deci· 
dida para o abandono dos limites 
do quadro e para o d~nvolvi~ 
mento de uperiênciu que IC'VI­
riam 1 configuraçio da obra radi­
cal e exuberante de HIUo Oitidca. 

A esse percurso de aflOidades e 
divergências nos convida a colc:ç1o 
de Adolpho Leimc:r ~unida no U­
vro, que traz, ainda, nomes nlo fi­
Uados a grupos. entre des Alfttdo 
Volpi. artista único, que. embon 
tenha se aproximado do concretis-­
mo paulista. preserva um 
percurso original, cor­
rendo em raia própria. 

t relevante, ainda. na 
edição organizada por 
Aracy Amaral. a tentativa 
de mostrar a influência de 
nomes como Alexandre 
Wolner e Amllcar de eu. 
tra, entre outros, em á.rea.s 
correlatas, como o dese-
nho gri.fico e a pubUcida-
de. com o desenvolvimen-
to de novos padrões vi­
suais, que acabaram por re­
novar a própria imprensa 
brasileira 

Com o lançamento de " Ar· 
te Construtiva no Brasil" e a 
organizaçio da mostra do 
MAM, a colc:çio privada de 
Adolpho Leirner encontra sua 
nc:cc:ssária funçio social. num 
país em que as instituições pt1. 
blicas nem sempre cumpmn c:s­
se papel 

UYro: Me (onstrutlv.l no BmI/:(cMeçIo 

-"""" l.MçMMnto:", cks 191'1., 22t1 
Onde: Museu de Arte Modemi de SIo ".no 
(pMque lbira~ port.Io 3, ttl. 011/549-.... ) 
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AclrNI,' dir .. Clrtaz 
pIIrl qUlrto 
centen'rio de 510 
Plulo (19541. de 
Gerlldo d. Bi rras;' 
esq .. · Relevo 
Espllclal" (1960). de 
Helio Oiticla;' dir .. 
Adolpho Leimer no 
hlll de entrad. d. SUl 
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No alto, · Composiçio· 
119581. tell de Atfredo 
Volpi; Ic:im •• -VirtulI1 .. • 
(1958), tell d. 
Hermelindo Fi.mlnghl; 1 
esq .. obr. de Lygla ct.rt. 
"Planos em Sup«ffde 
Modulldl n' S" (1957) 
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